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INTRODUÇÃO 

O assunto escolhido para esta monografia, 
apresentada numa das provas de concurso ao título 
de Docente Livre da cadeira de Perspectiva-Sombras 
da Escola Nacional de Belas Artes, é fruto, por assim 
dizer, de nossa convivência diária, através de alguns 
anos, com os próprios alunos dos diversos Cursos desta 
Escola. 

Nasceu, portanto, êste trabalho já com
prometido com finalidades didáticas . 

O seu título, /1 Utilização dos Pontos de 
Fuga na PerspectiCJa de ObserCJaçâo, mostra nosso especial 
interêsse por êste assunto e também na recente divisão 
do currículo escolar que incluiu, para o 1.0 ciclo, um 
período dedicado à Perspectiva d e Observação, da 
Escola Nacional de Belas Artes. 
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A perspectiva foi sempre na pintura e no 
desenho o principal meio de representação e de com
posição. Os artistas plásticos necessitam do estudo da 
perspectiva para suas obras. 

Assim se expressa Leonardo da Vinci, em 
seu Tratado de "Pintura: La per.rpecli"a e.r brida y Limon 
de La Pintura". 

Desde os mais remotos tempos, o H omem 
procurou resolver o problema da representação dos ,·o
lumes, em simples formas bi -dimcnsionais . 

Creio mesmo que, para as artes, os conheci 
mentos adquiridos são suficientes e com enormes rec ursos. 

O seu desenvolvimento teórico-científico, 
como é natural, vem caminha ndo lentamente e só to
mou novos rumos, de fato, depois de lVlonge, com sua 
Geometria Descritiva, "n' a de "aleur que comme .rcience 
d' appLicalion ,- elle con.rldue La lhéorie de.r arl.r ,qéomé
lrique.r,- au poinl de (Jtle ab.rtrail elle ne J'(lltrait aucun 
orde de .rpécuLalion.r notwelle.r,- loule qualion, a"ant de 
lomber danJ· .ron domaine doil aPoir é!é ré.roLue par la 
,r;éomelrie ,r;énéraLe", assim se expressa A. Comte na 
sua Philo.rophie Po.rili"e. 

Todavia, apesar do abandono quase genera
lizado dos princípios da perspectiYa, nas di,·ersas ten
d ê ncias pictóricas contemporâneas, importante para os 
futuros artistas a ordenação dêsses princípios básicos. 

À Escola Nacional de Belas Artes cabe a 
função de preparar jovens futuros art istas, e é com 
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orgulho que vêm d esde a sua fundação, no século pas 
sado, honrand o a nossa P á tria, com nomes exponenciais 
das Artes no Brasil. 

O professor Gerson Pompeu Pinheiro profes 
sor ca ted rático, exem plo e estímulo do meu trabalho, 
desd e d e q ue iniciei os primeiros estudos na cadeira de 
P erspectiva-Som bras e E s tereot omia, no curso de Pin
tura, desta Escola. 

N as suas a ulas vem-se ad ota ndo uma Sim· 
plificação na simbologia dos traçados. 

D as múltiplas ma neiras de representar os 
di versos sis temas p roje tivos a tendência moderna gene
ralizada, sem dúvida , é pela maior aceitação d a n ot a 
ção crem onia na. Assim se tem ma nifestado a maioria 
dos a utores c professô res da m a t éria . 

Os pontos em letras latinas maiúsculas, 
As retas em let ras la tinas minúsculas e 
os planos em letras g regas m a iúsculas . 

Os elementos obj eti vos d o espaço em 
letras m a iúsculas la tinas encerradas em 
parenteses. 

A pwjeção nos planos letras maiúsculas 
acrescidas d o índice numérico do pla no. 

Os d i versos traços em letras maiúsculas 
lati nas com índice a que se refere . 
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Pontos 

Retas 

Planos 

I NDIIÇID I 

(A) Elemento objetivo (entre parênteses) 
A Imagem no quadro 
A, proJe~'ão no geometral 
A 2 projeção no vertical 
AP traço da perpendicular ao quadro 
Ad traço - 46° para direita 
A. traço - 45° para esquerda 
A, tra~·o de reta qualquer no quadro 
A., traço da corda do arco de rebatimento 
A. traço de uma Yisual 
V ponto de vista 

P pri ncipa l 

V, proJc~·ão no geomet ral 

P 1 projeção de P. geometral 

D Dis tâ ncia direita 

EF I Distâ ncia esquerda 
Ponto de fuga 

traço do quadro 
linha do horizonte 

q 
h 
n linha nêutra 

quadro 
geometral 
plano vertical 

1r' nêutro 
1r' 1 do h orizonte 
'lf"' 2 vertical principal 





l.a Parte - Dos Pontos de Fuga 





CAPÍTULO I 

Conceito e Definição 

A convergência de diversas direções para 
um mesmo ponto, em perspectiva, faz com que vizuali
zemos as grandezas do espaço tri-dimensional. 

Os pontos de fuga são os responsáveis di
retos nos traçados perspectivas, para a representação 
dos volumes em simples formas bi-dimensionais. Estão 
intrinsecamente ligados, a teoria dos pontos de fuga e 
as leis gerais da Perspectiva. 

Não obstante, tanta importância, recursos 
há, que pela impossibilidade de sua localização nos 
traçados, dispensam os pontos de fuga. (1) 

T 

Definição - "ponto de fuga é a perspectiva 
de um ponto infinito de uma 
direção" ou também, 

"é o ponto de convergência, em 
Perspectiva, de tôdas as retas 
paralelas entre si e não paralelas 
ao quadro." 
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Admitamos assim, no espaço, os três ele
menbs fundamentais da perspectiva : o observador (V), 
o plano do quadro - (li) e o objeto ( uma dieeção 
qualquer - R ). 

P ela figura, sabemos que a Imagem da 
direção R, a lienação (2) dos pontos A, B, C, D é ob
t.ida pela interseçZío dos raios visua is com o plano do 
quadro Il, passando por toJos os pontos da dirc(io R. 
O r-onto T, traço da direção com o plano do quadro, 

( 1) O prof. M. Boriss:l\'lievitch, autor de diversos livros de estética e arquite
tura publicou em 1956 um trabalho intitulado "Perspcctivc sans poits 
fui te'' . 

( 2) "Alienação reta ou simplesmente alienação, é o conjunto dos infinitos 
poncos que podemo< considerar sôbre uma reta indefinida (reta supo=te 
d::r alienação)". V ~r "Proyecciones Conicas" de I. Adroer - pág. 4. 
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é o ponto origem da reta. É o ponto de profundidade 
nula. Verificam os, também, na figura que todos os 
pontos tem sua imagem sôbre a reta TF, no quadro. 
Assim sendo, os raios visuais vão formando ângulos 
agudos cada vez menores, até que atingem uma posi
ção limite, na qua l ha,·erá uma paralela, a direção R . 

Donde tir.1:110s a seguinte regra, 

" para se determinar, o ponto de fuga de 
uma direção qualquer, basta que, tiremos pelo ponto 
de vista, uma paralela a direção dada; a interseção 
dêste ra io visual com o quadro, é o ponto de fuga 
da direção." 

Direções paralela.f entre .fi e não paralelM ao quadro. 

Suponhamos, no espaço, duas direções pa
ra lelas entre si e nilo P<Halelas no quadro. 

' 
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Na figura anterior, verificamos que n perspectiva 
da reta AB e de CD, vai convergir para o mesmo 
ponto de fuga F, pois as direções sendo paralelas entre 
si, o raio visual, paralelo as direções será o mesmo 
para as duas retas. O ponto F é o ponto de fuga de 
tôdas as outras retas paralelas. 
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CAPÍTULO li 

Paraleleli.rmo 

"as direções paralelas entre si e paralelas ao 
quadro, em perspectiva, permanecem para lelas entre si". 

Vejamos, então, o que ocorre com duas re
tas paralelas AB e CD, verticais e paralelas ao quadro. 

19 



1\a figura anterior, o raio visua l para lelo as 
direções dadas, ficará paralelo a estas e o pon to d e fuga 
será o po nto impróprio das re tas . Assim a imagem 
perspecti,·a das retas, apresent~ duas retas verticais 
para lelas entre s i. 

Então terem os, 

"as retas vertica is pa rnlelas entre s1 e pa 
ralelas ao quadro, em perspectin:1, perma necem \'Crt ica is 
e para lelas entre si." 

e também, 

"as retas horizon ta is para lelas entre s1 e 
para le las ao quadro, em perspectiva, perma necem hor i
:zon ta is e pa ra lelas entre si." 
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CAPÍTULO Ill 

IJaJ· Horizonfaú 

As ketas Horiz-..ntais são aquelas que estão 
contidas num plano paralelo ao geometral ou seja um 
plano horizontaL 

Conforme, sua posição em relação ao plano 
do quadro, podemos ter : 

1 - Retas Horizontais, própriamente ditas 
2 - Retas Horizontais, a 45.0 com o quadro 
3 - Retas de tôpo. 

item I - Retas Horizontais, própriamente ditas. 

"São aquelas paralelas ao plano geometral e 
que formam um ângulo qualquer em relação ao quadro". 

Admitindo-se a fig. do espaço, o traço do 
raiO visual paralelo a direção AB com o plano do qua-
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dro estará na Linha do Horizonte pois o plano que contém 
a reta - é paralelo ao plano do horizonte conclue-se que 

"as retas horizonta is para lelas entre SI e não 
paralelas ao quadro, em perspectiva, convergem para 
o mesmo ponto de fuga na linha do horizonte", 



CAPÍTULO III 

Dru Horizonfaú 

As Retas Horiz._ntais são aquelas que estão 
contidas num plano paralelo ao geometral ou seja um 
plano horizontal. 

Conforme, sua posição em relação ao plano 
do quadro, podemos ter : 

1 - Retas Horizontais, própriamente ditas 
2 - Retas Horizontais. a 45. 0 com o quadro 
3 - Retas de tôpo. 

item I - Retas Horizontais, própriamente ditas. 

"São aquelas paralelas ao plano geometral e 
que formam um ângulo qualquer em relação ao quadro". 

Admitindo-se a fig. do espaço, o traço do 
ra10 visual paralelo a direção AB com o plano do qua-
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dro estará na Linha do Horizonte pois o plano que contém 
a reta - é paralelo ao plano do horizonte conclue-se que 

"as retas horizontais paralelas entre si e não 
paralelas ao quadro, em perspectiva, convergem para 
o mesmo ponto de fuga na hnha do horizonte", 



Assim, numa perspectiva podemos ter di
versos ponto de fuga na linha do hori zonte #.~ qua ndo 
as horizontais não forem paralelas. N os objetos cujas 
faces são or togonais, simplifica os traçados, ~pois com 
apenas d ois pontos d e fuga, construímos o desenho. 

item TI - R etas Horizontais a 4 5° com o pla
no de quadro. 

" As retas horizonta is a 45° com o quadro 
e para lelas entre si, em perspectiva conve rgem pa ra os 
pontos de J istâ ncia " . 

Observando a fi g·ura os dois raios v is uais, o 
da d ireita e o da esquerda, VD e VE, fo rma m um 
triângulo e os â ngulos com o traço do quadro são 45°. 

E ntão os triâ ngulos VPE e VPD tem os 
lados. VD = VE c 

PD = P E logo, 

"a distâ ncia do observad or ao quad ro (Dis
tância Visual P rincipa l) é igual a di stâ ncia d o ponto 
principal a cada P onto de Dist.incia". 
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i tem III • R etas de Tôpo 

"são as retas situa das num plano horizonta l 
porém são perpendicula res ao pla no do q uadro" . 

Analizando a figura, verificamos que "as retas 
horizonta is perpendicula res ao q uadro e para lelas en t re 
s ~ em perspect iva , convergem pa ra o ponto principa l", 

"o ponto principal é o ponto de fuga d as 
perpendicula res ao quadro. 

O caso pa rticular da reta de t ôpo sit uada 
sô~re_ o ra io v isua l principal, a sua perspectiva se 
torna um ponto. 
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--- ----- ----p-----4------- (.~) 

Tem os, 

"tôcla reta contida num ralO v isua l, sua pers 
pectiva se apresenta u m ponto". 

É o caso da superp osição dos pontos. 
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RESUMO ESQUEi\1Á TICO 

As d iversas posições das retas em relação ao 
p lano do guadro e ao gcometral, fazem com guc te
n hamos p ontos de fug~, na Linha do horizon te ou fó ra d ela. 

I Retas ISim bolos l Fugas Posição I 
Paralelas entre si Pontos de 
e não par~ leias F 1 - F 2 

ao q uad ro. fu ga 

a 4So com o Pont< s de 
Horizontais D - E Situados 

plano do q uadro Distância 
na linha 

par~ leias ao 
infin ito, do 

(X) 
quadro impróprio horizonte 

Tô p o 
perpendiculares Ponto p 

ao quadro p rinciptl 

paralelas entre si FA Ascendentes Acima ou 
abaixo da 

Ouaisguer e não paralelas Oescenden- linha do ao quadro F o tes horizonte 
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2.11 Parte - A Prática da Perspectiva 

de Observação. 





O D esenho de Observação tem como princi
pal função a ed ucat iva, pois p ossibilita e desperta o 
interêsse pelo conhecimento das obras d e a rte não só 
do passado mas também do presente. 

A nossa sensibilidade, ma nifes tada diante de 
um objet Í\' O, leva-nos sempre a uma série de apreciações 
de natureza estética, para o desenvolvimento do pró
pr io Desenho. 

Sem o necessá rio aprimoramento, atra vés do 
conhecimento Je seus Princípios, o d esenho de obser
vação jamais alcançará suas reais poss ibilidades. 

Assim é que a M etodologia nos ensina di
versas fases numa sêquencia ordenada , para que o pró
prio desenho, adquira sua verdadeira expressão: 

l." - observação 
2. a - enquadramento 
3." - proporção 
4 ." - marcação 
s.a - construção 
6. 8 

- delineamento 
7. 8 

- acabamento 
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Devemos antes de iniciar o desenho analizar 
e verificar o modêlo através da comparação de suas 
grandezas poss ibilitando o d esenvo l v ime nto de sua 
estr utura formal. No admirável liv ro de Har old 
Speed "La Pratica y la ciência del dibujo' a pág. 3 1, 
êle se manifesta assim "Una bucna edución d e la vista, 
pues, para poder apreciar las formas es lo que debe 
propornese adquirir todo aficciona do con todas la fuerzas 
de que sea capaz. Ko b::tsta para d ibuja t· artistist ica m
te, reproducir con cuidado y a nimo impassible cl aspec
to d e los objetos. Para expressar la forma tienem que 
com movermos antes". 

O desenho de perspectiva d e observação ou 
simplesmente Perspectiva de Observação é aquele p elo 
qual, representamos um objeto diante de n ós tal qual 
o vemos. :Êste desenho, baseia-se nos princípios funda
menta is da perspecti, _1. 

Sintetizemos, pa ra todos os casos, a execu
ção dos desenhos em quatro etapas, a sa ber : 

l. a - o enquadramento do d esenho 
') a - a proporção 
3.a - a localização da hori zonte 
4.a - os pontos de fu ga 

l - ENQUADRAMENTO DO DESENHO NO PAPEL 

Entende-se, por enquadrar o desenho no 
papel, situar a figura completa, em suas d evidas pro
porções, no cruzamento das linhas medianas do papel. 
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Assim sendo, procuramos uma perfeita har
monia da forma numa agradável composição, dando a 
sensação, do equilíbrio dentro dos limites do papel. 

Porta nto, enquadrar, é procurar colocar o 
fesenho, numa posição ideal de harmonia estética, den
;ro dos limites de uma superfície qualquer. 

Geralmente, é o ((centro" do papel, o ponto 
visado,. 

O cruzamento das linhas medianas do papel, 
ê o lugar de equilíbri<' mais acentuado, para qualquer 
composição. 
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2- PROPORÇÃO 

Uma definição geral de proporção, 

"a combinação de duas ou mais relações" ou 

" a comparação entre razões". (1) 

A noção de proporção implica, necessaria
mente o conceito de comparação. 

Um sc::gmento de reta AB, é dividido em 
dois outros. de uma maneira tal que ·a razão do todo 
para a parte maior seja igual à razão desta para a menor. 

.\ 

AB 
A. C 

1.618 

AC 
ttB 1,618 

Foi o bolonhês Fra Luca Pacioli di Borgo, 
que em seu célebre tratado "Divina Proportione", Ve
neza em 1509, ilustrado por Leonardo da Vinci, assim 
primeiro chamou, a média e extrema razão de segmen
to, em "Divina Proporção". 

Corresponde exatamente, a secção áurea e 
o número 1,61 8 é o chamado Nómero de Ouro. 

(\) Ohlka, Matila · "Le Nc:>mbre D'Or' ' - vol. 1 - Les Rylhmes - pg. 30. 
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Vamos nos utilizar, de uma haste vertical, 
ou seJa uma tira de papel dobrada e procedemos da 
seguinte maneira· 

com esta tira de papel entre os de
dos, e o braço inteiramente esticado, 
vamos observar o objeto e marcar 
sôbre a tira d e papel os pontos O (zero) 
e 8 (oito) correspondente a a ltura do 
objeto, vis to p or nós. D epois, a dota
mos div idir esta haste em 8 (oito) 
partes, p or ser simples sua divisão em 
partes iguais. 

Então já temos, na haste 
de papel, a grandeza visual do nosso 
objeto e vamos transportar para o J 

papel. 
No papel fi xam os, uma 

grandeza para o nosso d esenho. Sa
bemos que, o desenho deve ser divi
dido em oito partes para estabelecer
mos uma relação com a marcação da 
tira de papel. 

Depois é uma questão de transporta 
para o papel a divisão em oito partes iguais. 

Sempre o dimensionamento do des~nho 
papel é estabelecido "a priori" por nós. 

Assim sendo, já temos na nossa fôlha 
papel, a marcação do desenho com as suas devid 
proporções e enquadrado no papel. 
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A altura e largura, do retângulo envolvente 
a figura fica pois com o centro determinado e marca
do nas medianas do retângulo . 

ção , 
e a 

• 

T 
Fundamental para Perspectiva de Observa

colocação da linha do horizonte no papel. 
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3· LOCALIZAÇÃO DA LINHA DO HORIZONTE 
NOS DESENHOS. 

A prática nos mostra que, os desenhos 
Perspectiva de Observação, são facilitados na sua cons
trução, quando situamos o h orizonte no desenho. 

Isto porque, a convergência de todas as f u
gen tes horizontais, poderão ser f::tcilmente verificadas 
pelo seu encontro no ponto de fuga situado na linha 
do horizonte. 

T emos as seguintes situações -

I terço inferior 
H orizonte no Papel metade 

terço superior 

H orizonte Fóra do Papel I a baixo 

ac1ma 

Das várias maneiras de se determinar a 
nha do horizonte, na prática, é por intermédio de 
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haste colocada no sentido horizontal coincidindo com o 
plano dos nossos olhos. 

É sempre interessante, após es tabelecermos 
0 nosso horizonte, fixarmos sua posição em relação a 
pontos fixos do ambien1:e. 

Para a linha do horizonte, fóra dos limites 
do papel, temos que ter a bsoluto conhecimento, das 
convergências de tôdas os linhas que compõem o 
nosso desenbo . 

A situação do horizonte, nas obras de arte, 
é consequência do recurso do arti sta para sua compo
sição porém nos desenhos de Perspcdi,·a de Observação 
recai por uma exigência natural. 

A linha do hori :wntc na Perspectiva de Ob
servação é uma necessidade, para o própr io desenho. 
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i tem 4 - Determinação dos 

P ela dimensão do pa pel e na ma ioria das 
vêzes pela impossibilidade da ma rca ção dos Pon tos de 
F uga, no pa pel, na prá tica será conveniente determi
na r os â ngulos das fugentes. 

Assim, por int ermédio ele duas t iras de pa
pal ou hastes (l ) fazemos com q ue uma delas coincida 
com a vertical e a outra com n fugente. Temos assim 

_ . ( I) Existe no comérr.io, duas régras unidas por uma articu-
1 açao, que mlllto facilita :: determinação dos ângulos. 

38 

0 ângulo e resta -nos apenas transportar para o nosso 
desenho juntamen te, os P ostos de F uga são os auxilia 
res diretos para os t raçados na Perspectiva Linear Exata 
porém na Perspectiva de Observação êles funcionam 
com uma verificação fina l para o d esenho. 

Podemos até admit ir os seguintes casos, 

1 - A Perspectiva-D ominante Fron tal { 
Ponto de f~Ji& 110 

Papel 

2 -Perspectiva-Domina nte Obliqua ! 
I- Um ponto de f uga 

no Papel e outro 
fóra . 

2- Os Pontos de fu2a 
no Papel. 

3 · Os Pontos de f uga 
• f óra dos Limites 
\ do Papel. 

39 



i tem 4 - Determinação dos 

P ela dimensão do pa pel e na ma ioria das 
vêzes pela impossibilidade da ma rca ção dos Pon tos de 
F uga, no pa pel, na prá tica será conveniente determi
na r os â ngulos das fugentes. 

Assim, por int ermédio ele duas t iras de pa
pal ou hastes (l ) fazemos com q ue uma delas coincida 
com a vertical e a outra com n fugente. Temos assim 

_ . ( I) Existe no comérr.io, duas régras unidas por uma articu-
1 açao, que mlllto facilita :: determinação dos ângulos. 

38 

0 ângulo e resta -nos apenas transportar para o nosso 
desenho juntamen te, os P ostos de F uga são os auxilia 
res diretos para os t raçados na Perspectiva Linear Exata 
porém na Perspectiva de Observação êles funcionam 
com uma verificação fina l para o d esenho. 

Podemos até admit ir os seguintes casos, 

1 - A Perspectiva-D ominante Fron tal { 
Ponto de f~Ji& 110 

Papel 

2 -Perspectiva-Domina nte Obliqua ! 
I- Um ponto de f uga 

no Papel e outro 
fóra . 

2- Os Pontos de fu2a 
no Papel. 

3 · Os Pontos de f uga 
• f óra dos Limites 
\ do Papel. 
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Os Pontos de Fuga situados f6ra da Linha 
do Horizonte, acima ou abaixo, denominam-sa Ascen
dentes e Descendentes, respectivamente. 

Temos, duas condições que se impõe para 
tais casos ocorrerem, 

1." c.ondiçno - as retas inclinadas ao plano 
do quadro e ao geometral. 

2." condição - o plano do quadro inclinado. 

Analisemos, cada qual separadamente, com 
objetivo da prática da Perspectiva de Observação. 

Podemos ter, ambas as condições Do
minantes Frontais e Oblíquas. 

l.a condição - R efa.r inclinadas ao quadro e 
ao geomelral. 

Considerando-se o quadro vertical, as dire
ções inclinadas t erão seus Pontos de Fuga, ac1ma ou 
abaixo do horizonte. 

Pela figura seguinte, explica-se, o ra io vi
sual paralelo a direção, é tambem uma reta inclinada 

4.) 
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c portanto seu traço estará sempre f6ra da lt'nha do 
hori zonte. ~ 

Encontra mos exemplos 'f" cadas " ' - magm tcos nas es-
' . rampas, t orres, telhados etc e . ' ' . 

de obJetos de uso fd' ' · mais uma sen e 
clinadas e p l I co 1 tano, que a presentam linhas in

ara e as . 

Nesta l.M condição, 

"t"d 
Sl e não para~!:: :~ reta~ horizontais P.aralelas entre 
para o P qua ro em perspecbva converuem 

mesmo onto de Fuga na linha d o horizonte". 

e a inda, 
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"tôdas a s rebs horizonta is e verticais pa
ralelas entre si c bmbem ao quadro, em perspectiva 
permanecem horizontais e verticais e paralelas entre si". 

Mantem-se assim, os principias de paralele

lismo e os das re tas h orizontais. 

2 a condição - O Plano do Quadro Inclinado 

,\ distância elo observador ao objeto ou a s 
b r6prias dimensões do mesmo, nos obriga a inclinar a 
cabeça, para Yisu.,alizar dentro do Cône Ótico de 

Visibilidade. [i "'I 
Isto significa, que o ra io visual principal já não 

é ma1s horizontal e o pla no do quadro n ão ma is vertical. 

Exatamente, a variação angular do plano do 
quadro, em relação ao geometral, faz com que tenha
mos os Pontos de Fuga acima ou abaixo do hori zonte. 
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. . Evidentemente, quando 0 lan d 
eshver mclinado para o observado p . o r o quadro 
~ng 1 d r ou seJa 10rmar um 

u o agu o com o geometral o Ponto de F , 
ascendente %no caso do ângulo obtuso será desc~!de~~:~ 

inda teremos, .-c 

I I uas retas horizontais Paralelas entre si e -
para e as ao quadro, em perspectiva conver e nao 
mesmo Ponto de Fuga na linha do, horizonfe·~ para o 

e tambem, 
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.. as retas horizontais Paralelas entre si e 
paralelas ao quadro, em perspectiva, permanecem hori
zontais e paralelas entre si". 

Porém 11as retas verticais paralelas entre si, 
em Perspectiva, convergem para os Pontos de Fuga 
Ascendente e Descendente". 

Portanto, nêste caso quando desenhamos, 
temos que determinar o ~ngulo das verticais, em 
Perspectiva. 

Assim, não usamos mais uma haste no sen
tido vertical e sim com sua certa inclinação que deverá 
corresponder a posição do quadro. 
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CONCLUSÃO 

1 - A Perspectiva de Observação é o D esenho do 
Natura l respeitadas as Deformações Óticas 
e os Prindpios Gerais da Perspectiva Exata. 

2 - O Ensino da Perspectiva de Observação para 
os futuros artistas plásticos é matéria de 
suma importância, como contribuição para 
a Educação Visual. 

3 - A Prática da Perspectiva de Observação con
duz-nos aos P rindpios Gerais da Perspecti
va Exata. 

4 - Na Perspectiva d e Observação é imprescin
dível a determinação dos â ngulos das fugentes. 

5 - Os P ontos de Fuga, na P erspectiva d e Ob
servação, são elementos de Verificação Cons
trutiva do Desenho. 
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